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2 POLÍTICA São Luís, 2 de dezembro de 2020. Quarta-feira O Estado do Maranhão 

Bolsonaro justifica alta
na conta de luz e fala
em risco de apagões
Presidente da República disse que as represas estão em níveis baixíssimos
e falou da preocupação do Governo com a não chegada do período chuvoso

FOZ DO IGUAÇU

A
o justificar o aumento

na conta de luz, o presi-
dente da República, Jair
Bolsonaro, afirmou via

redes sociais ontem, 1º de dezem-
bro, que o país corre o risco de ter
apagões. Em resposta a um co-
mentário em sua página oficial no
Facebook, o chefe do Executivo
ressaltou que "as represas estão em
níveis baixíssimos" e que o período
de chuvas ainda não veio. A fala foi
direcionada ao comentário de um
usuário que disse: "A conta de luz
vai aumentar. Obrigado PR."

Na segunda-feira, 30, a Agência
Nacional de Energia Elétrica
(Aneel) aprovou a retomada do sis-
tema de bandeiras tarifárias na
conta de luz a partir desta terça.
Por conta da pandemia da covid-
19, o mecanismo havia sido sus-
penso em maio.

A agência havia acionado a ban-
deira verde, sem cobrança de taxa
extra, até o fim deste ano, mas a de-
cisão foi revisada na segunda-feira,
para a vermelha patamar dois.

"As represas estão em níveis
baixíssimos. Se nada fizermos po-
deremos ter apagões. O período de
chuvas, que deveria começar em
outubro, ainda não veio. Iniciamos

também campanha contra o des-
perdício", escreveu Bolsonaro.

De acordo com a Aneel, não é
possível manter a bandeira verde
nas atuais condições. Agora, as
tarifas terão bandeira vermelha
em seu segundo patamar, com
uma taxa extra de R$ 6,243 a cada
100 kWh.

A justificativa relacionada à seca
também foi apresentada pelo di-
retor da Aneel, Efrain Pereira da
Cruz. Ele destacou "afluências crí-
ticas" nos principais reservatórios
do país, no Sudeste e Centro-Oeste,
além do Sul, e deterioração nos
meses de outubro e novembro.

A situação já implicou no acio-

namento de termelétricas, o que
pressionou o custo de geração de
energia no país, que desde setem-
bro já retomou o consumo de
energia no patamar pré-pandemia

Benefício
O presidente disse em visita a Foz
do Iguaçu (PR) que perpetuar al-
guns benefícios é o caminho certo
para a "insucesso". Segundo o blog
do Valdo Cruz, a ala política do go-
verno tem feito apelos para que o
auxílio emergencial seja prorro-
gado por mais dois ou três meses
em 2021. A expectativa era que o
presidente decidisse sobre o be-
nefício logo após as eleições.

O presidente viajou ao Paraná
para visitar as obras de construção
da Ponte da Integração, que está
com 40% das obras realizadas e
deve ser entregue em 2022. A es-
trutura, cujas obras começaram
em 2019, vai ficar na fronteira com
o Paraguai e a ideia é que desafo-
gue o fluxo na Ponte da Amizade.

Em discurso aos trabalhadores
da obra, acompanhado do presi-
dente do Paraguai, Mario Abdo
Benítez, Bolsonaro falou sobre a
ajuda que o país ofereceu à parte
da população durante a pande-
mia. O auxílio emergencial co-
meçou a ser pago em maio e vai
até este mês.�

Jair Bolsonaro ao lado do presidente do Paraguai, Mário Benítez, com lideranças dos parlamentos dos dois países

BRASÍLIA

Após meses de impasse no Con-
gresso, o ministro-chefe da Secre-
taria de Governo, Luiz Eduardo
Ramos, anunciou ontem que a Lei
de Diretrizes Orçamentárias (LDO)
será pautada no Congresso Nacio-
nal no dia 16 de dezembro. Res-
ponsável pela articulação política
do governo com o Legislativo,
Ramos afirmou ter tido uma reu-
nião "produtiva" com o presidente
do Senado e do Congresso, Davi Al-
columbre (DEM-AP), que decidiu
pautar matéria.

"Com isso o Pres. (sic) do Con-
gresso demonstra elevado espírito
público e sua preocupação com o
Brasil", afirmou Ramos em sua pá-
gina oficial no Twitter.

Também via redes sociais, Al-
columbre confirmou que o Con-
gresso votará a LDO na data anun-
ciada por Ramos. A proposta
deverá ser analisada diretamente
no plenário, conforme antecipou
o Broadcast Político.

O movimento sinaliza que a Co-
missão Mista de Orçamento (CMO)

não será instalada neste ano. A pre-
sidência do colegiado é disputada
entre os grupos do presidente da
Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ),
e do Centrão, liderado por Arthur
Lira (PP-AL).

O argumento é não deixar a falta
de acordo sobre a comissão impe-
dir a votação da proposta. Sem a
aprovação da LDO neste ano, o go-
verno ficará paralisado sem auto-
rização para realizar gastos a par-
tir de janeiro.

A votação da Lei Orçamentária
Anual (LOA), com a definição da
verba para cada ministério e dos
valores das emendas parlamenta-
res, ficará para o próximo ano.

O líder do PDT, senador We-
verton (MA) informou que o Se-
nado fará mais uma semana de
esforço concentrado para saba-
tina e votação de indicação de au-
toridades ainda pendentes. Em
vídeo publicado pelas redes so-
ciais, o senador informou que o
novo esforço concentrado será de
14 a 18 de dezembro, decisão que,
segundo ele, foi fechada após reu-
nião dos líderes. �

Congresso marca
data para votar
LDO, diz ministro 
Luiz Eduardo Ramos disse que a matéria vai para a
pauta do dia 16 de dezembro no Poder Legislativo
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